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Br. Aíualpa Bariôsa Lima
Exames de urftia, escarro,
fezes, et_. Dispõe de utn con
snltorio completo para. to do
ou qualquer ^ntfiryençlpcirúrgica» inclusive exames

Ída 
vista* Consultas diárias

na Pharmacia Universal,das'8 às 9 1/2 damanhS

Dija-üaí a verdada _a torra aa-abora desaDom ox cvo Director e Proprietário-—Deolindo Barreto Lima «vCo„(e-f e o caso como o ctso loio oão è cilo e o boi é ioi
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Bi»semanano independeu-
Íe, pol-MM^£nQ.t%toso* de maior

circulação no interior do Estado.
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da imprensa çéàrénSe
è unico nesta cidade que

Um a responsabitidade definida pel
iV Cod. Penai da Republica

Unico que nestes tempos
de mercantiltzacão tem consequido

viver exclusivamente do fa-
vor publico.

Director. propietario, unico re
âàcton — Deolindo Sarreto Lima

Tarií& de assignaturas e publiG&ções
Annual 20$000
Semestral -0$000
Publicçõas, linha $-50
Repoduccões $100

Annuncio a prévio ajuste

Na columna paga acceitm-
se publicações contra quem quer que

seia^ inclusive a propia
redacções, comtanto que venha

em |terraos, e que não attentem contra
a moral e a verda ic publicas.

Importante secção de servi*
ços avulsos* a qreços raejs re-

duzidos do que em qual-
quer outra off ina.

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2%000 um anno 20$000

GRIMENSOR — EUCLIDES
RIBEIRO cnm grand3 prati-

ca de medição de terra acceita
chamado para qualquer ponto da
zona. Residência S. Benedicto.

^R^ANTONIO ARAUJO-Cie
1 kubgião Dbntibta—Tra-

falhos garantidos e executados
pelos methodos màjs modernos.

Rua d'Aurora n.
íJTcarlos Magalhães—

_,__ Cirurgião dentista, Rua Cel.
Josó Saboya, n ?—Horário de 7
ás 11 9 de 1 as 4. _____ ____

A"" 
RISTIDES BARRETO—Advo*

gado—Dá consultas. Resi-
dencia S. Benedicto/

 "' —

P 
FROTA PORTELLA—Praça

_ do Mercado 36~-Especialis-
ta em artigos para. _apateiros
deposito permanente de calçados
para homens, senhoras e crean-
nas—Vendas em grosso e a re-
talho. _____ Mr

H~~OTÊÍT 
DO NORTE—Mesa

varifida e farta, cosinha as-
seiada e hygienica — Rua do
Marinho d. 32.

D~_TLAÜRÕ 
MONTElRÕ~Ci

rurgião-Dentista—Todo traba
lho concernente á Odontologia
S. Francisco da Uruburetama

pkRrROüOLPHO MAGNO—Ci-
U rurgião Dentista—Rua S.
Antônio n. 21—Fortalesa.
TFMQ DE ARAM1K Para

1 duri cama, gaiola e ou-
tros misteres, recebeu F. Frota
Filho—Praç-í Barão Rio Branco,

ÀLA—Waímõre Cavalcante,
a rua Menino Dens 35, cons-

troe torm e concerta malsa de
lona e sola, etc. Preços e com-
modos e promptidão nos serviços.

S forças perdidas com os exe
4 cessos de trabalho, restauram-

ne, com o uso do Vinho Creosotedo
a phuatoeutico @ll_«lr&9

A chapa
i__-3 'C*»!"X essa

m Depois de muitas looubraçfles,
em que a continuação da paz e
prosperidade que^, aefcn.a^
íruoitá ò ÈaÉadov émpòígbu ó espi*
rito patriótico dos seus pro-homens,
foi, afiinai organizada a chapa, eom^
que o Ceará vae renovar a sua re*
presentação no Congresso Nacional.

Os nomes escolhidos são effeoti
vãmente os que reúnem as qualida-
des exigidas pelo momento politico
para uma bancada cohesa, unida e
harmônica na defesa dos intereresses
geraes do Estado, cujo rejuvenes-
cimento politico- administrativo,vem
dia a dia mais se acentuando.

Pena è que na distribuição dos
candidatos pelos districtos, não te-
nha cabido ao primeiro, um unico
deputado representarte do grupo
aecyoliuó, porque seria isto um
meie pratico de seleccionar*se al-
guns elementos que insistem em re-
cusar o concurso ao reteiido reju-
venescimento Seria uma prova in-
fallivel para mostrar aos chefes su-
premos deste grupo, quem são os
seus verdadeiros e desinteressados
amigos desta zona, onde uma chua-
ma de aventureiros politica, apa**
vorades com o ostracismo que tra-
gou o P. R. C, quando foi do in-
suecesso do sr. Belizwio Tavora,
aferrados ás posições que então des-
fruetavam, se disseram accyolinos

Ve continuai am, eomo ainda hoje
continuam, dominando alguns mo-
nioipios, exercendo perseguição aos
seus alliados e desmanohando-se em
gentilezas e considerações ao cada-
ver jà mal cheiroso do marretismo.

Ainda agora, quando o sr. Vi-
cente Saboya, percorreu a zona,
era propaganda da Bua candidatura
essencialmente marreta,íoram os pseu
dos chefes accyolinos dos diversos
municipios que o receberam nas puas
residências e o banquetearam.

Não figurando, pois, como não fi-
gura na chapa official, nenhum
candidato accyolino, não se preci-
za de grande dose de pessimismo
para affirmar se que os represen-
tantes destes,nos municipios desvi-
em todo ou parte do seu eleitorado
para o candidato oposicionista ao
governo, ao partido dominante e
consequentemente ao próprio grupo
aociolyno.

»*•-

af" ¦»-_¦*-_ ii r-i ¦ iua deslealdade e a
W.QniinUa falta deescrupu
lo na cabala de eleitores para o sr.
Vicente Saboya. Homens de certa
responsabilidade, que deviam res--
peitar a si próprio, já que não res-
peitam os outros, vão atè á men-
tira, á infâmia,á calumnia para des-
merecer os candidatos do gorver*
no e ennobrecer o seu novo deus-

Ainda trasanthontem o revd- pa
dre Linhares, que devia ser o pri-
meira a acatar os mandamentos da
Egreja, que o probibe de mentir,
disse a um nosso amigo que vo-
tasse no coronel Vicente Saboya e
não no dr: Thomaz Rodrigues, po
is este fez com que o Piauhy to-
uiasse ao Ceará uma parte da Ser-
ra Orande-

Infâmia das infâmias !
Foi ao deputado Thomaz Rodri-

gues, que coube na Camara a de-
fesa do Ceará, quando ultímamen
te levantou-se a velha questão de
limites entre os dois Estados e
mandou publicar a sua brilhante
defesa em folhetos, que por ahi
correm para confundir aquelles que
pela porta da mentira, pretendem
empurrar alguém para o seio do
Parlamento.

- ¦ 
¦¦•'

Relatório
Apresentado í Gamava Municipal de Sobral, na ultima reunião

ordinária do anno findo, pelo Prefeito Municipal
•JSa_t* .'¦civ«^t..xnbA*~_y .-.:-=-¦; r 'fí-, .. ¦-. _____

SNRS. VEREADORES:

Cumprindo as disposições da lei orgânica dos Mu-
nicipios, tenho a Satisfação de submetter a vossa dig-
na apreciação o balancete da receita e despeza do
municipio, correspondente ao primeiro semestre des-
te anno expirante, pondo-vos, igualmente, ao conhe-
cimento dps negócios, a cargo da administrção muni-
cipal e das necessidades publicas mais palpitantes.

Antes de tudo, porem, quero registrar aqui o pezar
immensó que causou a todo este mnnicipio a todo o
Estado e a todo o Brasil, a morte do inolvidavel e
preclaro Presidente deste Estado, Dr. Justiniano de Ser-
pa, que com inexcedivel honestidade e patriotismo,
guiava os destinos publicos do Ceará, deixando de
sua passagem no governo do Estado os exemplos ma-
is edificantes de trabalho e de civismo.

A' memória do grande morto rendeu o municipio
a sua homenagem mandando, no sétimo dia do seu fal-
lecimento, celebrar exéquias solemnes às quaes com-
pareceram as autoridades lecaes e grande numero de
pessoas gradas.

Succedeu ao preclaro cearense no governo do Esta-
do, o cel. Ildefonso Albano que, honrando as tradicções
gloriosas do seu passado todo dedicado ao bem pu-
blico, vem dirigindo os negócios da publica adminis-
tração estadual, a contento de todos os dignos cearen-
ses e dos que se interessam pelo bem estar collectivo

FINANÇAS MUNICIPAES

A parte íiYiaif??_«_i:ra é justamente a niais importante
de uma administração. Esta, porem, tenho a satisfação
de declarar que o municipio a tem em optimas con-
dicções.

RECEITA MUNICIPAL

Para maior receita do municipio tenho empre-
gado rigorosa fiscalisação e o maior zelo possivel,
Até o dia 30 do mez pretérito a receita sommaVa a
importância de Rs, 42:8251500 que balanceada com
as despezas efíectuadas apresenta um saldo a favor
dos cofres municipaes de Rs, 4 268$000.

DESPESA PUBLICA

Dentro das verbas orçadas tenho feito as des-
pezas necessárias com a maior economia possivel,
montando ellas ho seu total em 38.557$500

ENSINO PRIMÁRIO

Utilisando-me da verba existente no orçamento

calçamento de muitas das nossas ruas e praças.

CALÇAMENTO
Este serviço, aliás quase indispensável, precisaser iniciado na cidade para que as nossas ruas

possam .melhqr ser ásseiadas e trfíhsit^das. Nada, se
tém feito neste assumpto. Os calçamentos das nossas
ruas datam de muito 'tempo, sendo indiscutível quede lá para cà muito tem crescido a nossa cidade,
No momento, a rua que melhor precisa de calça-
mento, é a rua MARINHO que na época invernosà
se torna quase intransitável devido o afrouxamento
da terra, e é ella, sem duvida, uma das artérias mais
movimentadas. Muitas outras ruas, ou quasi todas,
necessitam desse melhoramento mas que será feito á
medida dos recursos offrecidos.

ARBORISAÇÃO

Esta Prefeitura muito se tem empenanhado
para conservar a arborisação iniciada na criteriosa ad-
ministração de seu illustre antecessor, Cel. Henrique
Rodrigues de Albuquerque, augmentando-a em alguma
parte e replantando em outras. Estabeleceu um servi-
ço de agoamento as arvores plantadas, para o quefez acquisição de uma carroça com deposito apro-
priado devido ser mais despendioso ao municipio,
o agoamento por meio de cargas, como no começo
teve de fazer. A arborisação necessita ser augmenta-
da, pois não só traz o embellesamento da cidade,
como tambem a amenisação do nosso clima e a pu-rificação do nosso ar.

AGUA

Chamo a criteriosa attenção dos senhores Ve-
readores para a necessidade imprescindível e inadia-
vel de ser estabelecido nesta cidade um meio hygie-
nico-d^e captação d'agua .-para o consumo f.publico,modificando, por--coitfptóto, o modo imjierfeíio e aiiti-
hygienico por que vem sendo feito, modo este queè bem do vosso conhecimento Na proposta de or-
çamento que hoje vos apresento, destinei uma verba
especial para esse serviço, a qual, se me fôr conce-
dida, irei despender na perfuração de ura grande poçod'agua, ao lado direito do rio Acarahü, que sé con-
servarà hermeticamente fechado e de onde, por força
motriz, será retirada a agua por canos subterrâneos
para um grande deposito que será collocado ao lad»
esquerdo do mesmo rio, em altura regular e de onde,
por meio de torneiras, serão abastecidas as cargas
que levam aos domicílios. Em todo esse serviço pre-tendo empregar os meios hygienicos mais recom-
mendaveis.

ESTRADAS E CAMINHOS

A verba votada no orçamento do anno expirante
foi deficiente para esse serviço, visto ter passado a
ser custeada pelo municipio a conservação da È. de
Rodagem que vae desta cidade para Meruoca, a quat,.
até ser votada aquella lei, era feita pelos cofres es-

do anno findante creei no municipio trez escolas de taduaes. E como não era licito deixar ao abandono
ensino primário, sendo: uma no bairro Fortaleza tão útil via de communicação, teve a Prefeitura de
desta cidade, que funeciona com uma freqüência dia-' abrir np orçamento alludido, uma verba extraordina-
ria de 35 meninos e tem uma matricula de 54; outra ria por onde tambem teve de auxiliar a Estrada Car-
na povoação Caracará, que funeciona com uma fre-' roçavel, que hoje liga este municipio ao de Santa
quencia de 30 meninos e conta uma matricula de 46 Quiteria. O maior progresso de umâ localidade ad-
e.a outra, finalmente, no povoado Santa Maria, já vem da fácil communicação com outras localidades e
extineta pela demissão da professora e porque o' sendo a nossa cidade o maior centro commercial -da
Estado creou alli . uma escola para o mesmo fim.' zona norte do Estado, muito terá o seu commercio a
Por diversos modos tem sido auxiliado pelo munici- lucrar se houver entre ella e outros logares produc-
pio, o «Grupo Escolar» desta cidade. ! tores e commerciaes, fácil meio de transporte dos

; produetos cambiados, sendo, por isso, de máxima
LIMPESA PUBLICA utilidade qualquer iniciativa nesse sentido. Esta Pre-

! feitura de commum accordo com a Prefeitura do mu-
Apezar de haver envidado os maiores esforços nicipio de SanfAnna construiu uma estrada carroça-

para conservar limpas, as ruas e praças da cidade, vel que vae desta cidade para aquella, passando pelo
sou forçado a confessar, que não pude conseguir povoado S. José, pelo lado direito do rio Àcarahú e
conservar uma limpeza a proporção do nosso grão por onde, mesmo durante o inverno, fácil será a com-
de civilisação e a medida dois meus desejos, dada a municação entre esta e aquella cidade. A estrada
exiguidade de recursos com que tive de luctar. E de- alludida foi tambem custeada pela verba extiaordina-
balde serão os esforços de toda administração neste' ria referida,
tocante, tão necessário a hygiene publica, se não for.
prohibido de modo muito positivo, com penas pesa-; IMPOSTO SANITÁRIO
das aos infractores, a permanência de vaccas leiteiras '

e outros animaes soltos, no perímetro urbano da cida-, Apesar da indiscutível utilidade do serviço sa-
da. Uma medida que muito se impõe alem da pro- nitario, fazendo duas vezes por semana a collecta do
hibição de vaccas leiteiras na cidade, é a retirada lixo nos domicílios, a maioria dos contribuintes se
das cargas e animaes do pateo do Mercado Publico, recusam ao seu pagamento, originando d'ahl a ele-
centro da nossa cidade c ponto onde se acha loca- vação da divida activa que, em grande parte, é ori-
lisado o alto commercio, para onde, qualquer via- unda de tal imposto. Para regularisar o recebimento-
jante que nos visite, se dirigirá em primeiro logar, desse impost» é necessário que um advogado promo*--

I" 

recebendo d'ahi uma impressão não muito agradável va, por meios amigáveis ou judiciaes, a cobrança da*
eccasionada por um costume archaico e retrogado. divida existente, de modo a fazer comprehender aos-
Falta-nos tambem, para melhor limpeza [ _iça, o! contribHiflteâ rçtardatarios, que elles estão obrigado».

LEGÍVEL

m

•#*í-*- r*TpÀ.
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ao pagamento e que tão útil serviço de hygiene não
deve e não pode ficar á mercê dos seus desejos, com
prejuizo da saúde- publica. Durante o primeiro se-
mestre deste anno a arrecadação montou á importan-
cia de Rs. 1.577$600 quando o imposto de todo o
anno é orçado em 5.000$000.

ENTREPOSTO MUNICIPAL

Apezar da utilidade que presta ao publico o En-
treposto Municipal, a arrecadação feita alli apresentou
um déficit de Rs. 797$600 devido à baixa contribui-
ção dos inflammaveis alli depositados, sendo, assim,
necessário uma pequena elevação da taxa na forma
da proposta do orçamento que hoje vos apresento, de
maneira que possa equilibrar a receita com a despesa.

AVENIDA DR. JOÃO THOMÉ
Nenhum melhoramento pude fazer nesse nosso

unico logradouro publico, devido a insignificancia da
verba de Rs. 500JJS000 constante da lei orçamentaria
do anno fíndante, com a qual apenas pude conserval-o
e augrnentar a sua arborisação. Tenho mantido alli
um zelador para, deste modo, evitar qualquer dam-
nihçação e melhor prover o regamento da arborisação
existente e mandei tambem construir, para alli, um
tanque de cimento armado onde se deposita a agua
necessária. Faz-se mister, porem, que este anno lhe
seja destinada uma verba maior de modo poder a
Prefeitura concluil-o ou ao menos iniciar a construc-
ção do gradil de protecção.

DIVIDA ACTIVA
Ao assumir às funções que ora desempenho,

procurei estabelecer na repartição que dirijo um li-
vro especial destinado ao registro dos devedores do
rnunicipio, apurando durante o anno de 1922 a impor-
tância de Rs. 7:817$400, sendo que desta importan-
cia a maior parte se refere ao imposto sanitário. No
exercicio que finda não foi possivel ainda, apurar de
modo real o valor da divida, por faltarem algumas
cobranças que somente no fim deste mez serão effec-
tuadas. Como vedes è bastante elevada a divida acti-
va do município, para recebimento da qual é neces-
sario o Município constituir um advogado que pro-
mova a sua cobrança, uma vez que têm sido balda-
dos os esforços empregados para uma cobrança ami-
gavel.

ADVOGADO
O Municipio muito necessita de um advogado

que promova a defesa de seus interesses, o que será
para elle demais dispendioso contractal-o por cada
causa que seja necessário promover em Juizo. Os
patrimônios municipaes constituídos pela serra do
Rosário e parte da de Meruoca, muito poderiam ren-
der aos cofres municipaes se fossem regularisados os
contractos de aforamentos dos seus terrenos. Estes
patrimônios porem nada rendem porque os aforamen-
tos não são pagos por todos e nos casos de tranfe-
rencia da emplyteusa nenhuma quase satisfaz o pa-
gamento do laudemio. E' mister, pois, que o muni-
cipio tenha o seu advogado para que possa promover
a regularisação dos aforamentos, não só para garan-
tia do municipio, como das partes.

AUXILIO AOS LEPROSOS

Na proposta de orçamento que vos apresento
incluí uma verba especial destinada a auxiliar o iso-
lamento dos leprosos que, pelo seu estado de pobresa,não possam prover o seu isolamento domiciliar. A
vatnagem que nos traz esse serviço, excuso-me ex-
ptanar, porque bem a conheceis.

DECRETOS DO PODER EXECUTIVO

Durante o corrente exercicio o poder executivo
expediu os decretos de ns. os trez
primeiros creando as escolas municipaes para ensino
primarit, no bairro Fortaleza, nesta cidade e nas po-voações Çaracará e Santa Maria, do Aracaty-Assú,
deste municipio e o ultimo abrindo verba extraordi-
naria, no orçamento vigente, para conservação da E.
de Rodagem de Sobral a Meruoca, para auxiliar a
Estrada que vae para Santa Quitéria e para custear a
limpeza publica, visto ter sido nécéfjsíirio augrnentar
o salário dos operários que não mais queriam traba-
lhar pelo valor orçado de mil quinhentos reis diários,
devido a enorme carestia da vida, facto este do co-
nhecimento puplico. A copia deste ultimo vos re-
metto para que sobre elle vos manifesteis, certo de
que não recusareis ap'proval-o uma vez que o expe-
di por ser de todo indispensável e o. ffz inspirado
somente no bem publico.

ORÇAMENTO
Acompanha ao presente a proposta do orçamento (*)

para o exercicio vindouro, que organisei com a colla-
boração criteriosa de uma commissão da nossa egre-
gia Associação Commercial, que não hesitou em at-
tender ao meu appello, designando cinco dos seus
mais conspicuos membros para auxiliarem-se ha con-
fecção daquelle documento. A collaboração prestada
é sufficienté para que nelle se veja somente o inte-
resse, o desejo de pugnar pelo engrandecimento des-
ta terra.

* *
Eis ahi, Senhores Vereadores, as informações

que vos posso ministrar relativamente á marcha dos
negócios municipaes. No exercicio das funeções em
que me acho, por confiança do eminente e saudoso
Presidente dr. Justiniano de Serpa, com o appoio do
actual Presidente do Estado, o digno e preclaro cea-
rense, Coronel Ildefonso Albano, tenho a máxima sa-
tisfação de corresponder as sollicitações que enten-
derdes necessárias, para o estabelecimento das me-
didas que bem garantam o bem estar publico e que
mister se façam ao desempenho da vossa patriótica in-
vestidura de membros do poder legislativo municipal.

Sobral, 15 de Dezembro de 1923.
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Todo o porvir: 40, 50, 60
annos de saúde, felicidade,
paz de espirito, dependem
do cuidado que se dá ás
crianças no periodo do
seu crescimento. Asse-
gurae-lhes um corpo

£j*»**»te*!f^t*CBiv1 .'-•'
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e robusto com a itima

Antônio Mendes Carneiro
Prefeito Municipal.

(*) Essa proposta fixava a receita em 79 contos
e tantos, em quanto o orçamento votado dá uma re-
ceita de 49 contos e tantos, com egual despesa e mais
tres creditos extraordinários no valor de 13 contos
de reis.
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Te. Ponce de Leão |
Por acto do exmo, ar. presiden-

do Eslado acaba de aer confirmado
no poeto de 2o tenente da Força
Publiea, este nosso amigo qne d
uma das ma s brilhantes figuras de
nossa polioia. Por isto, o aeto do
exmo. st- presidente, foi nma re-
paração à injustiça das conatao-
tea preterições! que ha soffrido o
brioso miliciano.

O tenente Ponce, que entrou pa-
ra à nossa policia, influenciado
por J. da Penha, e tornou parte na
oompanha de. Miguel Calmon, .acha-
se actualmente aqui no commando
pa Oompanhia, em substituição do
tenente Mello, qae seguia para For-
taleza.

A's innumeras felicitares qne
ha recebido o tenente Ponee, jun«
tamos as nossas.

egiêto Social
ANNI VER« A RI ANTES

RISCOS
As coisas lá pelo harém, ante-

hontem passaram da libidinagem
para a bellicos dade. Um aoutor-"•zinho, zangado como codo o ho-
mem baixo, por uma questão, não
sabemos ao certo se de ciúme, ou
de terras, foi á cWcolateira do do-
suesticador de jumentas cardsns,
de!xQHdo-a bastante extragada,
llio indo mais longe porque o tu-
cbau e alguns cunuchos eniercede-
ram Devido à valiosa intervenção
do Mane Fulorano, a coisa dei-
xou de ir para a imprensa, onde
o esbofeteado pretendia passar
# recibo dss murros recebidos-

Hoje, a gentil senhorita Lavina
Ponte.

amanhã a exma. sra. dona Al-
denora Ponte Lopes.

o sr. José Aragão de P. P^ssôai
o dr José Jacome
a exma sra dona Maria de

Lourdes de Mendonça Lima e Silva
a 15. a gentil senhorita Maria

Cândida do Amaral,
a 16— a exma. sra. dona Antoni
etta de Paula Solon

. i -,_.„,.. v,^ . VIAJANTES

De regresso de Fortaleza, pas-
sou par esta cidade o nosso ami-
go coronel João de Sá, abastado
commerciante em Cariré.

»\ A serviço de sua nobre pro
fissão, seguiu para Fortaleza, o
nosso amigo tenente Miguel Ar
chanjo de Mello, disciplinado com
mandante da Companhia isolada,
com sede nosta cidade.

/«, Acha-se novamente nesta ci
d8de o nosso amigo Abrahão Je-
reissati, da conceituada firma Je-
reissati & Irmão, de Fortaleza.

»% Completamente restabeliddo
de sua saüde, regressou de Forta

FALECIMENTOS
f Na avançada idade de 93 annos,

falleceu no dia 1 deste» na cidade de
Viçosa, o nosso velho e aaro amigo
Gel. Josó Coelho, dedicado amigo do
nosso partido na Serra-Grande.

O saudoso extineto morreu em pie-na lucidez espiritual, recebendo todos
os sacramentos da Santa Egreja.

Deixa numerosa prole, dentre a qualse salientam os nossos bons ami-
gos Gel» Josô Coelho Filho, presiden.»te da Gamara iocal e Capou MaOel
Goelhot importante 8gricultor serrano.

A' toda sua numeroga familia e es-
pecialmente aos nossos dois amigos,
acima citados, enviamos os nossos sen~
tidos pezames.

k traftdia-
di litai

Um crime hediondo. A
odysséa de um jovem intor
tunadoro requinte da sei-
vageria de treh vingadores
sem entranhas Pobre Ce
sario I O teu sangue clama
a justiça dos Oéos. jú que

lesa, o sr. José Joaquim Cardoso, ja 
<*os homens teétãoavàra

commercisnte nesta praça. I
»*. Esteve nesta cidade o nosso í Existe na comarca de Granja um

jovem amigo Eduardo Soares Sil-jVPlho matut0<. Pai _^ duas moças
vn, filho do nosso presado amigo
cel. Nnpoiião Soares,influente ebe-
fe democrata no municipio de
GJanja,

guapas e faceiras e de trez rapazes
fortes e mãos. cuja educação viciada
não lhes permite comprehender como
se pode pedir justiça aos homens, àsleia. a Deust quaado ia a pode fa*

zer pela bocea de um bacamarte e
pela ponta de uma afiada faca.

Este iratuto casou ha dois annos
uma das filhas em Chaval, ficando
a outra em sua companhia e dos
irmàosY

Ha psucos mezes, pela sua casa
surgiu um menori tocador de pifano.,chamado Cesario. com 17 annos de
idade, insinuante e sympathioo, •
que se achou com direito a namoricar
os bellos olhos negros da guapa e
gentil moçoila sertaneja.

Um dia, esta, sem se saber como
surge desvirginada escondendo no
seu semblante desconfiado o crime
oujo frueto se vinha desenhando na
deformação a todos visível do seu
busto esculptural, e na sua grandedesgraça, a jovem sertaneja teimava
em não revelar o autor da sua inf ei ir
cidade.

O pae, os irmãos; recordando a
assiduidade do jovem tocador de pi-fano junto á menina, nio tardaram
em Imputar-lhe a autoria do crime,
que constituía então a sua maior ver-
gonha,

Uma resolução tremenda penetiouo animo do velho sertanejo, queàohamando os tres filhos, ordenou-lhes
quo se puzessem no encalço do Cezat
rio, o pobre tocador de pifano e o
matassem.
Sabendo antes o infeliz rapaz que lhe
culpavam pela deshonra da sua na~
morada, da eleita dos affectos, temen-
do a ira dos seus parentes, só enoon
trou uma sa/da na sua imaginação
apavorada—a fuga E fugiu paralonge* para as extremas do Piauhy,
onde se refugiou em casa de um seu
padrinho e pae de creação. o velho
Clementino Honorato. que lhe servira
de educador e pae» pois ficara or-
phão muito creança ainda.

Montados em dois burros possantese um cavallo magnífico, os tres ir-j
mãos Bazilio, homem de quasi 40
annos. coxo,, mal encarado^ Antnnino
e Delphino, pozeramtse ao encalço dc
pobre Cezario.

A caça
De pjiso em poiso, de pegada em

.pegada, foram dar em caaa da Ma
noel Guilhermino,, inimigo figadal do
velho Clementino Honorato. pae aJj-
ptivo de Cesario, que se prestou a ir
ensinar lhes a gjs.i onde se refugiara
o 10090 procurado. As oinoo horas d»

LEGÍVEL
í

tarde* quando o sol ia desapparecendo
por traz dos cerros da Ibiapab», o
velho Clementino e Cesario., acabavam
o seu serviço dlarlo no roçado» e mora
tos à fome, demandavam a oasa para a
primeira refeição do dia. que ainda ia
ser cozida

Mal se assentara em uma rede o
padrinho de Cesarioj mal este se apro*
xlmava do fogo para coser o feijãoi
quando ouviram o tropelo de vários
animaes é os gritos caninbalesoo dosicinco cabras, os tres Irmãos o inimigo
do velho Clementino e mais um ea-bôclo Antonio Cardoso, que se pies*tara a auxílial-os para ganhar 20$Ü00!..

Rifles em puuho gritaram aos doisinfelizes: —rendam-se ou morrem !
O pobre velho mal se refazia dosusto e já Cesario era agarrado, amar-

rado brutal e rijamentei oom um oaa
bresto de relho crú, oujas voltas lhç.esmagavam os biceps, tal a violência
do aperto com que os comprimiram.

A ODYSSl'A
Começou então a odysséa do jovemtooador de pifano. Amarrado no rabode um dos burros da comitiva, aostropeços nos pedregulhos ou enterra-

do nos areiaes, pelas estradas poeirentasdesertas e intermináveis, là se ia acaravana da maldlçioi aos borrov. aos
guinohos. ausurros de raiva e de ódio,Um grito de dor, uma palavra desupplica. um gesto de perdão do porbie rapaz tudo era respondido comooronhadas dos bacamartes, com chi-cotadas de relho ciú, que retalhavam
as carnes» fazendo escorrer sangue ddseu corpo todo. E quando, morto dafadiga o infortunado moderava o pas»soí dois cavallos f azÍam«no andar $troco de cascos nos calcanhares.

E se algum raro transeunte passa,va pela estrada e indagava o quesignificava aquella hediondez. respon»diam os assalariados, ameaçadores—,
«que era coisa de familia e que nãotinham satisfações » dar». »

O martyrio
Os braç s do pobre rapaz compri-»

midos pelos relhos edeniaciaram-se de
um modo h^rrorosoi tomando diinen-aões dantescas. Os pontapé', as picade-las, as chicotadas já nüt-, se contavam^
os grít.<s dolorosos echoavara pelas que.,bradas da ierra, sem qus delles se
compadecessem os seus miseráveis
8ggressores. De joelhos, olhos injecta»
dos, respiração ao* hftustos* debalfo ç

tltc t r*?r*.
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EM 
1918,o sr.Vicente Saboya, declarando que não

queria voto de democrata, affirmou: "só consinto
na rainha candidatura, se fôr lançada pelo partido
conservador, a que pertenço.

Para um democrata votar hoje em s. s., urge
renunciar o pudor, o brio, a hoora. a dignidade, a
vergonha e descer a triste situação do cão gafento,
lambendo a mão que o esbofeteou.

pobre moço protestava a sua ínnocent*
cia e supplioava compa xão Nada de-
movia a loucura vingativa dos bárbaros
sertanejos. E assim, aos trambolhõesl
Cesario foi arrastado, por cima de pe»
dregu!hosi|de locas de penhascos^ a»
marrado à cauda de um burro passan-
te" a pedir debalde" a implorar em vão"
a misericardia dos assassinos.

O assassinio
Là no alto de um serrote escalva»

do e ermo existe uma gruta quasi
desconhacide dos habitantes daquellas
invias paragens.

Antônio Cardoso, entretanto] a co»
nheoia muito bem e sabia que ninguem
poderia encontrar um cadáver àquel»
las alturas.

E para là guiou " a patulóa sinistra.
Como ali nâo subiam animaes, Cesario
foi desamarrado da calda do burro e
tocado a írente como um reprobo, aos
empurrões" aos gritos de morte, aos
palavrões iramoraes^ aos insultos
ignominiosos aos berros de vingança.

Neste instante o sol desaparecia
triste e lutuoso por cima da serra
entristecida. Ao longe* nas quebradas
o silencio da matta era interrompido
por um grito de onça amarella e pe-
los gemidos jà sem echo da pobre
victima inde lesa da maldade dos
cinco bandidos.
„ Afinal* com um estorço hercúleo

chegaram ao cimo da montanhai à
bocoç» d» turma; Bazilio, o coxo maln
dito o Quasimodô redivivoJJ cheio de
oáit>i sequ^so de sangue; gritava pa-
\% ps companheiros para o ajudarem.

E ós olhos de Cesario loram ar-
vincados ura a umt à (aca depoisi os
braços quebrados e as pernas flractu-
radas a pedra.

, Ma<? p desgraçado, ainda gemia e
era' presciso mais soffrimentos; na
imaginação dantesoa dos cinco abutres
ainda nio esmaecera a sede do mar-
tyrio E Cesario foi castrado. Ensan^
guentado, nos régougos dos ultimos
momentos, o desgraçado jovem parecia
ainda resistir: foi quando um tiro de
bacamarte quebrou o silencio da noi»
te e traspassou lhe a bocoa; um segun-
do tiroí logo após, varou lhe o cora»
ção, Mas ainda não toi tudo: acabe*
ça, entre duas pedras, foi esmigalhade.

Então um corpoi rolando de pedra.
em pedra» aos rebolos», cahíu pesa-
damente no tundo escuro da grande
gruta.

Os assassinos ólharain-»se e riram
s* tis fai to.
Acabava de ser commettido o crime
mais bárbaro, mais odiento, mais dan-
tescot mais horriveL destes últimos
tempos.

O encontro macabro
Dois dias depois o sub-belegado de

Oorgonha intelligente e arguto, des-
confiando da HISTORIA DE PaMILIA
p^z se no rasto dos burros e foi des-
cobrir o corpo do desgraçado rapaz
jà em estado de putrefação adiantada

Communicado o (acto à policia de
Viçosa, esta se pôz no encalço dos
criminosos» conslando*-nos que jà prem
deu um dos comprarsas.

Innocente i
Apurado o facto constatou-se que

Cesario não íóra o autor do deflorar
ramento da filha de José Xixico, o
sertanejo granjense; ella confessara
afinal a autoria como sendo de um
stu primo*—Agora o serviço está íeito não ha
geitot disseram os criminosos na sua
phllosophia de tarados*

Ao encerrarmos a narrativa destes
factosi soubemos que a policia de Oran-
ja pretendeu prender os criminosos
e que elles resistiram, fallecendo no
tiroteio um delles.

Não sabemos se esta noticia tem
fundamento, nem qual delles foi o
morto.
a.ppellamoSb no entantoi para as jus-
tiças de Granja, Viçosa e Piauhy para
que este crime nefando não fique im-
pune. Soubemos que o Gel. José Si-
queira, delegado de Viçosa não tom
dado tregoas aos bandidos, é um bel-
lo exemplo que est autoridade dar
aos seus demais collegasi que se de-
vem unir para vingar, cora o rigor
das nossas leis, o horror deste crime
que pede eterna justiça.

Cambio a 9 beste mez 6 3 32
Libra 43$589

10$300
$530

360
1$400
($455
$329

Dollar
Franco
Escudo
Peseta
Lira
Escudo

EDITAES
Copia. 0 Dr. J. Saboya de Albu-

querque, Juiz de Direito da Cornar-
ca de Sobral, eto.

Faz saber a quem interessar pos-
sa e o conhecimento deste tiver qee
se tendo de realisar no dia 17 de
Fevereiro próximo futuro a eleição
para a renovação da Câmara dos
Deputados e do terço do Senado pro-
cedeu a divisão da comarca em se-
eções eleitoraes e por ellas destribu-
iu os respectivos eleitores da ma-
neira seguinte: Ia. secção, que tun-
ccionará no pavimento superior da
Oasa da Câmara Municipal, votarão
os eleitores de oos 1 a 750, 2o Se-
cção, que tunccionari na aula de
latim, á rua da Aurora, votarão os
eleitores de nos. 751 a 15oo.

3° Secção, que funecionaril no pre-
dio do Grupo Escolar & rua Sena-
dor Pau!©, canto da praça Barão
Pio Branco, votarão os eleitores de
ns. l5ol a 2010 e os do extineto Mu«
nicipio de Meruoca de n°4 7,54.58,
79 e 8&.

E para qoe chegue ao conheci-
mento de todos mandei passar o pre*
sente edital que serft afflxado e pu-
blicado pela imprensa. Dado e pas*
sado em Sobral ao3 oito dias de Ja-
neiro de mil novecentos e vinte e
quatro. Eu Pedro Mendes Carneiro
Escrivão, o escri vi a J. Saboia de
Albuquerque. Está conforme ao orj»
ginal; dou fé.

Sobral, 8 de Janeiro de 1924.
Pedro Mendes Carneiro

fá Copia. 0 Dr. J, Saboya de Al-
buqueique Juis de Direito Comarca
de Sobral, eto.

Paz saber a quem interessar pos*
sa e o conhecimento deste tiver que
se tendo de realisar no dia 17 de
Fevereiro provimo futuro, a eleição
para a renovação da Câmara dos
Deputados e do terce do Senado,
procederá no dia 18 do corrente
mez, as tseze boras do dia na casa
da Gamara Municipal a abertura dos
officios qne lhe forem entregues de
apresente ção de mesarios para as 2a
e 3a secções eleitoraes deste Maciel-
oio, na forma da lei. E para que
chegue ao conhecimento de todos
mandou passar o presente edital que
será fixado e publicado pela impren-
sa. Dado passado aos 8 dias de Ja-
neiro de 1924. Ea, Pedro Mendes
Carneiro, Escrivão, o escrevo (a] J,
Saboya de Albuqueraue.

Está conforme ao original; dou fô.
Sobral, 8 de Janeiro de 1924.

O Esrivão*
Pedro Mendes Carneiro

MESA BE REMS ESTADUAES

EDITAL Sm 1
.Por esta Mesa de Rendas se faa

publico para conhecimento dos inte-
ressados que, na conformidade do
disposto no ari 6o, do Eeg. , que
baixou com o Decreto no. 244, de
28 Dezembro de 1920, sao convi-
dados os sra. Gommerciantes, in-
dusferiaes e mercadores dos produ»

ctos consignados na Tabeliã C do
Orçamento vigente, abaixo crans-
cripta, para registrarem nesta 4Re-
partição atè o dia 28 de Fevereiro,
próximo futuro, não só ós estabe*
lecimentos quo tiverem, como osen-
carregados das vendas A varejo, e
bem assim, no prazo de [10) dias
contados desta publicação sellarem
todos os artigos sujeitos ao Imposto
de Cosumo, constantes da mesma
Tabeliã.

São obrigados ao Registro:
I Os fabricantes, quer vm esta-

bélécimentos, quer em residência
particular, inclusive os depósitos si-
tuado3 fora das fabricas, desde que
façam vendas;

IT— Os commerciaates ainda que
negociando por amostras, encmmen-
dás e cons gnações;

111—-- Os merca-dpres ambulantes,
quando não sejam os de que cogi-
ta o art., 7 do Reg. , citado;

IV— Os -agentes commerciaes ou
preposios de estabelecimentus de
fora do Estado, ainda que negoci-
em por meio de amostras, ou sò
recebam encommendas;

0 Registro é gratuito, e far-se-
à.por meio de uma declaração em
duphcata, na qual se descriminará,
a denominação, a situação e a ca-
pacidade produetora do estabeleci-
mento, datada e assignada pelo vea
pectivo proprietário ou seu repreis
sentante legal, que apresentará nes-
ta mesma Repartirão dentro do pra-
zo estabelecido.

Outrosim, que de conformidade
com as prescripções do art. 91 do
mesmo Regulamento* incorrerão em
malta de 100$000 a 200$000 rs. os
infractores dfcsta«disposição regula-
mentar.

Mesa de Rendas Estadoaes do mu-
nicipio de Sobral, em 9 de Janeiro
de 1924.

OfAdministrador.
Eurico òidou

TABELLA C
N. 1 Álcool ou aguardente de

canna: *: . ... L B.':-
Por litro $060

|| Por garrafa, meio litro ou"tracção $o4o

N, 2 Vinho do Porto, de mesa e
os .de fruetas, licores, laran-
ginha ou aguardente de
fruetas:
De preço que não exceda
de 3$ooo: . „*.
Por litro $loo
Por garre fa meio. litro ou
fracção $o7o
De preço superior a 3$ooo:
Por litro $15o
Por garrafa mtio litro ou frac
çâo. $loo

N. 3 Sueco de uva, de caju' e
(Jffde outra fruetas g
;.^Por litro $060
yPor garrafa, meio litro ou
^fracção $o4o
N, 4 Cognac, Whishi Old-Too-

Gin, Amerpcon Rhun de Ja-
naica, Brandy, Genebra do
Hollanda, e similares da indus
tria estrangeira:
Por litro $3oo
Por garrafa, meio litro ou
fracção $2oo

N. 6 Cerveja e bebidas formen
tadas ou espumantes, menos
Champagne; 

"

Por garrafa $15o
Meia garrafa ou medida tnfe
rior • $080

N. 6 Champagne:
Garrafa $4oo
Meia garrafa $3oo

N. 7 Águas mineraas. naturaes
ou artiticiaes
Litro $060
Garrafa, meio litro ou frac
ção $o4o

N. 8 Baralho cada om $5oo
N. 9 Bengalas de qualquer es

pecie, De preço que não exce

t\aro^'':CjffffiK^^j»^ía«BWK^i«í

Á Saude
St ' M

B

Owios
para toda* ai
do. Ulero m ém

$200
#300
$400

$4oo
$5oo

$o5o

mens, Senhores ou Crian-
ças; De preço de 2$ até
208000 rs. \ Um
De mais de 20$ até 30$
De maiss30$000 rs.

12 Chapéo de sol on de chu-
va: De preço até 20$000 rs, $300
De mais de 2o$ até 5o$ rs. $5oo
De mais de 5o$ $5oo

13 Calçados:
Botas de montar ou uso do
campo. Par
Perneiras ou polainas de
preço atè 2o# rs. Par
Dú mais de 2o$ até 5o# rsi

^De mais atô 5o$ooo rs,
Botina, cothurnos, sapatos,
borzeguijs, sandálias ou

outra qualquer especie de
calçados:
Qne não exceda de 5$ rs.
Par.
De mais de 5$ até loo$ rs. $loo
De mais de log até 25$ rs. $2oo
De mais de"25$ rs. $3oo

14 Arreios ou objectos pa«
ra montaria:
Sella do qualquer qualidade:
De preço que náo exceda
I5o$ooo rs. Umà
De mais de 15o$ rs.
Cabeçadas

15 Perlumarías: Extratos,
loçõ s, brilhai]tinas vi-
oagrea aromaticos, agua
de colônia e outras, cre-
mes, pôs de afroz, talcos,
sabonetes em forma, em
barra ou pó, rougvá, e
outros oolorantes para
uso de toillete, vapori-
sadores eoutros oóje-
ctofe de toi lece:
De cado unidede de ma-
is de 5$ atô 2o$ooo rs.
a duzia
Da mais de 2o$ atô 36$
a duzia
De mais de 36$ atè
6o$ a duzia
De mais de 6o$ atô 12o$
a duzia
De mais de 12o$ até
24o$ rs, a duzia
De mais 24o$ rs.
a dutia

16 Lança perfumes:
B De 3o grammas

De 6o grammas
De loo grammas

17 Conservas : em latas

ou vasos de vidro:
De preço oe 1$ até 2$ rs.
De mais de 2$ atè
5$ooo ra.
De mai 3 de 5$ rs.

18 Sal grosso, moido, oa
triturado em qualquer
envoltório-
Kilo, ou fracção

19 Sola beneficiada ou
! laminada, capa meio

$6oo]2o Kerozene. Por lata de
I 5 galões$2oo', g! Gazolina: Por lata de

$6oo
$000
$3oo

$o3o

$loo
$2oo

$o2o

l$oóo
' 
$loo

$2©o

5$ ooo

i$000
2Jooo

4$oôo

$3co
$3oo

$409
$600

$050

$o3o
$o5o

da de lo$ooo Uma $loo
De mais de lo$ooo até
5o$ooo reis Uma
De mais de 5o$ooo reis

N. lo Cigarros, cigarrilhas e
oharutinhos
Por maço ou carteira de 20
ou menos

N. 11 Chapéos, gorros e bonets
de qualquer especie para ho

$2oo
í5oo

)5o3o

]j»o3o

$o5o

(JlOO

$2oo

$3oo

$5oo

$loo
$2oo
$390

5 galões
22 Machinas de escrever,

contar, ou calcular. Uma
23 Machina de custura

A. mani vela
A pfdal

24 Machina de custurar
9 bordar, de fazer poin-
to a jour e outros. Uma

25 Peças para automóveis
Pneumáticos Um
Câmara de ar Uma

26 Arma de fogo e suas
munições:

f$Ditas de repetição uma
Rifles e rewolveres um .
Caixa ou pacote contendo de
25 a 50 cartuchos

27 Lamp&da electrica atô
loo velas Uina
De mais de loo velas

28 Moveis: de qualquer es-
pecie, coíre de ferro e
semelhante.De preço té 5o$ $2oo
De mais de 5o$ atè loo$ $4oo
De mais de loo$ até 2oo$ $6oo
De mais do 2oo$ atô 4oo$ 2$ooo
De méis de 4oo$ até 8oo$ 4$ooo

29 Charutos: fk ^^
De valor ee 2o$ Btô loo$ o
milhéiro, Por caixa de 5o
Por .caixa de loo charutos
De ma s de loo$ até 25o0
o milheiroí
Por caixa de 25 charutos
Por caixa de 5o charutoi
Por caixa de loo charutoe
De mais de 25o$atô 4oo#
milheiroí

*» Por caixa de 25 charotos
Por caixa de 5o charutos
Por neixo de loo charutos
De mais de 4oo$ o milhéiro:
Por caixa de 25 charutos
Por oajxa de 5o charutos
Por caixa de loo charutos

$leo
$2#o

$loo
$2oo
$4oo

$l5o
$3oo
$ôte

5jt2oo
$4oo
$8oo

José Alfredo Garcia & C.
Rua Major Facundo 157-Sobrado ? End. teleg. NARBAL

Depositários dos afaraados pneus ROYAL CORD, NOBY, ÜSC©
e camaras de ar, da United Ruber Export. Cia. LU.

Tem sempre em depesito as marcas de automóveis universalmente
conhecidos HYPPMOBILE, GRAY e peças sobrecellentes

adaptáveis àos carros FORD e UVEELAND

HBÇ
Pneus ROYAL CORD

«
NOBY
ÜSCO

Camaras de ar
Idem <i «

»'United States'
«

30x3 i/2 163$000
32x4 333$000
30x3 142$000
30x3 130$OCO
30x3 28$009
32x4 44$000

sobral Erico de Paiva Moita
granja yose farreira Porto & C

ILEGÍVEL
Ifcr pprt. í.;

lf" ' r w l f tm.
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Credito Mutuo Predial
Autorisada e fiscalisada pelo Governo Federal

CARTA PATENTE 266
Resultado do 2* sorteio do corrente mez, realisado no dia „

PREMIO—Foi contemplada com um anel brilhantes no
valor de Rs. 2:000r5000 a caderneta n. 3552, pertencente ao*
sr. Carlos Gomes Paes, residente em Granja.

IZENÇOES—Foram izentas do pagamento de; 5 contri-
bulçòes, as seguintes cadernetas :

N. 0813—Sr, Marcionilio Silveira, Granja
N. 2338-Sr. Francisco A. Cunha, Sobral
N. 3868—Sr. Marciano Alves. Sobral
N- 1180—Sr. Francisco Mendes, Cariré
N. 3634—Sra. Rita Ivo Silveiraj Camocim

Sobral, 5 de Janeiro de 19P4. I
p p CHAVES & COMP.

. J. Affonso Lima ¦

' * tOíIlSwRAIIIM p^ajiit^^,»..^^—»»Ky_g»TSjtra^r»>Miaiia

•Mf^TyRft FÍNIR5IM1

Encarteiramento Moderno
ISENTO DE NICOTINAS

Aroma inegualavel

$5oo
Vendem-sp no Fdem, Itatiaya, Restaurante

Moderno e nos principaes armazéns
e mercearias. E' 0 SUCO.

Agetite nesta zona
Erico de Paiva Motta

frí^VW»:"'-'

Rs. 2:000$000
Recebi dos srs. Chrves & Cia , uma maohina

Singer gabinete inteiro e uma oulra de escrever Re-
mingfcoo, n. 11, premio que coube a minha cader
neta numero 1463, no valor de DOIS CONTOS DE
REIS, no sorteio realisado no dia 19 do corrente.

Ipú, , ?4 de Dezembro de 1923
[a] FRANCISCO PaSSOS

TESTEMUNHAS—José Assis de Araujo, Sebast ao
Aragão e Antônio Qaixadá.

Maehinas a dinheiro e a prestação. Peças, linhas,agulhas, oleo, bastidor??, & &, veademos pelos preços
r^iSfrnCÍa' Acabarrí0S de receber peças para PONTO
yARBLs adaptável as machirihas de costurar e bordar.Maehinas de pè corn 3, 5 e 7 gavetas, point a jour,>*point carel, gabinetes para sapateiros e alfaiates, temossempre em deposito

Ertco de Paiva Motta
Unico representante da Singer na zona de SOBRAL

CHÜDBTO MUTUO PHBDI%I

FILIAL DE FORTALEZA

No primeiro sorteio de Jeneiro realisado nõ dia 5toi contemplada com jóias no valor de Rs. 5:9008000. acaderneta n. 0.5144 de Maranguape

.-J-its-tiUAbe^y,

m
i m ém \£ã\ m ML M i\\M fells l
v..mVm\ w«- ^jMirm.i/fmwhM

AGENCIA DE REVISTAS E JORNAES DIVERSOS

BUA SENADOR PAULA,
i

Officina do e na de mação. trabalhos garantidos, prepara se qualquer ser- 2
viço concernente a arte. ;

Tem á venda, livros religiosos como sejam: devocionarios, novenarios, -
romaaces etc. etc. >

Brevemente terá para vender um sortimento da figurinos de: vestidos *
chapéos e bordados

Encarr«3ga..se de pedídes de qualquer livro para isto, esta casa está' '/IJ
m.

1 ••

I

AO PUBLICOi mmm pi
FALSIFICADO

munida de catálogos.
rTTjra- .'¦¦-¦ .- i

JioíaiúFíú
Ray

pMiies
munde Nonato Gomcs^^É

mantinha com o sr, Salustiano Rodrigues Freire, na ALFAIATARIA
80BRALENSE, acaba de insfcallar um atelier com a denominação aci-
ma, unm dos departamento do Edsficio da Viuva Aguiar à

Apparecflram no mercado ^marcas
1^1 cie Emplastro. .falsificando o Phe»

nix, lanto r.a caixa como
no panno do Emplastro.

Pedimos, pois, ao-puÊIico, sem,-
pre que- comprar Emplastro,
verificar si o mesmo traz no

panno e na caixa esta marca

Marca '^^ 
Registrada

j=.í-j que é a do
M í-egíííí-iio Emplastro Phôniíç
m ¦ Temos sempre grande stock do

Sia
EMPLASTRO PHESMIX

w KâTÁéslmj & Go. Ltda.
y Cuira Postal, J365 , "

C .. S.PAULO
m

iém»,
wGAL

liaria 1 lliiliÉ
vu

Acaba de receber bacalhau em CAIXA artigo inglez e vende á ra-
.-¦<¦

i

zão de / 5$000 rs. o kilo

Tra vossa Fiota Iii
onde aguarda as presadas ordens doe seus genfc s clientes, tanto desta
cidade, como do interior nos trabalhos, ciQstituem;a diviea cass.

xüMAA^MeA^ML

aw»»w»i^»'^'*Ji!í?rc>'<íjT- »*?;ívct"»i*^—¦*• *¦¦¦»• -

Aos vendedores de pelles do
INTERIOR

Reservem as .suas pelles de carneiro para vendel^as directamente a

OlvIlvIUNDSEN * C» LTD
CA&IOClifl

TELEG.—«OMMUNDSENk

EXPORTADORES
€DARâ'

CÓDIGO—«RIBERO»

Kós pagamos sempre essas pelles còm $300 ou mais acima dos
preços dos outros compradores.

Tambem compramos pelles de cabra. Escrevam-nos
Osa Matriz : Rua da Alfândega. 39--Forfcaleza—Ceará

USAM-SE OS PRINCIPAES CÓDIGOS 10—35

VERvIIFUGO
DE

B.A.. Fahnestock
EXPELLE OS VERMES

Dará prompto allivio em todos os
casos em que o inrommodo seja

causado por vermes
Absolutamente inoíiensivo

Para creanças e adultos
Vfind-Ho de 1827

B. A. FAHNESTOOK Co.
Pusburgh. Pa. B. TJ. A.

«n. «,—«„. ,*

O 
ELIXIR DE FOGUEIRA, do
pharmaceutico chimioo SIL«

VEIRA, è o piijmeiro depurativo
do sangue, opnhecido»

\J

FABRICA IRACEMA
a'i

i

DR. 
HÉLIO COELHO-Advo*

gado—Causas eiveis e com»
trerciaes. Dá consultas e pare*ceres e attende chamados.— S.
Benedicto.

5Os mais preferido
OLHOS ABERTO COM aS IMITAÇÕES

AGENTE 
J<)ão Q^oU

¦'.-¦-

LE6IVE
I i Cr t Ff r - tr. /!*£ ' ftTtre.


